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l" INTRODUÇ�O 

Os estudos taxonômicos realizados nos Últimos 

an□s sabre icaros fit&fagos que atacam culturas, tem avan -

çado muito entre os acarologistas. Porém, referente ao abri 

g� natural de !caros fit�fagos e predadores em plantas de 

Cerrado, muito pouco se qonhece no nosso meio. 

Estimulado pelo desejo de estudar e conhecer 

as esp,cias que ocorrem nessas condiç5as de vegetaç;o, foi 

escolhida uma área para pesquisa no município de Corumbata� 

Estado de Sio Paulo, de 40 hectares aproximadame�te" 

A ref�rida áre� ficou abandonada por cerca 

de 10 anos em condições naturais. As caracteristicas eco-

16gicas variadas pela localizaçio-tem permitido a existen 

eia de microclimas e o desenvolvimento de uma vegetação v� 

ri,vel (CAMARGO & ARENS, i967) que serve de abrigo a �ca-

ros. 
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2. REVIS�□ DE LITERATURA

A 

Na literatura d� que dispomos,pouco existe so 

bre o conhecimento das espécies de ácaros existentes nas con 

diçÕes de vegetação do Cerrado, no Brasil. 

FLECHTMANN (1967), relatou as esp,cias Tetra-

nychus desertorum Banks,1900 de Aegiphila verticilata e

Jacarand� caroba; Tetranychus mexicanus (Me Gregor,1950)de 

Smilax syringoides e�� coriacea; Dligonychus )l_□thersi 

( Me Gre gor, 1914) de C o pai fera lan.9.s dorf ii; e ácaros do g ê

nero Dligonychus de Rapanea guianensi� e do g�nero Anate­

tranych!:!.§_ de Rh)l_nchoseora sp. do Cerrado do Município de 
rCorumbatai. 

·--

F LE C HTMA N N & BAKER (J97□), descreveram Olign-

ilYchus (Q.) steinhaueri de Copaifera langsdorfii e Schizo -

tetranychus rh)l__!losperus de Rhynchospora sp. coletados na 

mesma localidade. 
- A 

Numerosos sao os trabalhos publicados acerca 

da taxonomia de ácaros das famílias Tetranychidae e Tenui­

palpidae. 

As obras referentes� família Tetranychi�ae 

foram revistas e reunidas por PRITCHARD & BAKER (1955) 
' 

WAINSTEIN (1960), BAKER (1966) e por TUTTLE & BAKER (1968). 

Os trabalhos s3bre icaros da familia Tenui­

palpidae foram reunidos por PRITCHARD & BAKER (1968). 
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. ' Apos a publicação deisas revisEes, muitos ou 

tros trabalhos surgiram, todos de caritsr regional, perti­

nentes a v�rias iegi5es do glob6. O Departamento de Zooln­

gia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da 

Universidade de Sio Paulo, possui c�pias da maioria desses 

trabalhos; a fim de evitar a omissão de um ou outro traba­

lho, nos dirigimos ao· Dr._ E.W.Baker, -do Departamento de

Agricultura dos Estados Unidos, para a confirmação das es 

p�cies novas que sio descritas neste trabalho. 
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3. MATERIAL E M�TODO

3.1. Material 

,. O� acaros foram colétados das partes vegetais 
.-· aereas das plantas infestadas procedentes da reserva do Cer 

rado localizado no município de Corumbatai e pertencente 

-Faculdade de Filosofia, �i;ncias e Letr�s de Rio Claro. As

plantas infestadas foram identificadas taxonomicarnente na

mesma Instituiçio e sio mencionadas a seguir:

3.1.1. Esp�cies vegetais coletadas 

lei Didyrnopanax vinosurn March Araliaceae 

2-. Echites violácea Vell. Apocynaceae 

3. Arrabidea brachypoda Bignoniaceae 

4. Distictes mensoana Bur. Bignoniaceae 

5. Tabebuia ochracea: Standley Bignoniaceae 

6. Pyrostegia venusta Miers., Bignoniaceae 

7e Caryocar Brasiliense StoHilL Caryocaraceae 

B. Dichrornena sp.

9. Davilla rugosa Poir.

Cyperaceae 

Dil1enaceae 

10. Erythroxylurn suberosurn A.St. Erythroxylaceae

11. Cassaria sylvestris Swartz. Flacourtiaceae

120 Melinis rninutiflora Beauv, Gr�minae 

13. Ocotea pulchella Mart. & Nees. Lauraceae 

14. Bauhinia holophylla Steud. Leguminosas 
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15. Oalbergia variabilis Bog. Leguminosas 

16. Stryphnodendron barbatimam Mar� Leguminosas

17. Banisteria schizoptera A.Juss. Malpighiaceae

18. Miconia sp.

19. Rap.ansa sp.

20. Campomanesia sp.

21. Eugenia sp.

22. Myrcia coriacea Berg Q

Melastomaceae 

Mirsinaceàe 

Myrtaceae 

Myrtaceae 

Myrtaceae 

23 0 Alibartia sessilis (ChamcK.Sch.) Rubiaceae 

24. Tocoyena formosa (Cham.S.Sch.) Rubiaceae 

25. Buttneria australis St.HillQ Sterculiaceae

26. Qualea grandiflora

27. Apocynaceae_ ( 1)

28. Celastraceae ( 2)

29. Compositae ( 3)

30. Melastomaceae

31. Melastomaceae

32. Rubiaceae (6)

33. Rubiaceae (7)

34; Rubiaceae (8) 

35. Compositae (9)

, 

3.2. Metadas 

(4) 

(5) 

Ma:rt. Vochysiaceae 

As viagens de estudos� �rea de Cerrado fo­

ram realizadas semanalmehte no ano de 1972 •. Foram coleta� 
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das ·as partes vegetais aéreas e logo trazidas para à Depa.E, 

tamente de Bot;nica da Faculdade de Ci;ncias e Letras de 

Rio Claro, para identificaçio taxcinS�ica. 

Do material vegetal coletado que estava mais. 

intensamente infestado, em que f�cilmente se observavam as 

colonias de ,caros, ;sses foram retirados diretamente sob 

_observação ao microsctpio. estereoscópico• 

Todos os materiais vegetais foram, incluindo 

o acima 
.., 

citado 1 processados sm funil �i separaçao de Tull-
, � ' 

% gren, recolhendo-se os acaros em alcool etilico a 700. 
, 

. Com os especimens obtidos foram feitas prep� 

raç;es microsc�picas seguindo-se a t�cnica mais comum e tra 

dicional já descrita em AR�NDA (1969). 

Os trabalhos de mon�agens de 1;minas e iden­

tificaç;o das esp�cies foram realizadas nos Departamentos 

de Zoologia e Entomologia da Escola Superior de Agricultu­

ra·"Luiz de Queiroz", da Universidade de São Paulo e as es 

p�cies novas encontradas foram conferidas pelo Drº Edward 

LI.Baker do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos.

\ 
\ 
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4e- RELAÇ1tO - □AS F"AMILIAS, GÊNEROS E ESP�CIES.

DE ACAROS ENCONTRADOS

Os �caros fit�fagos encontrados distribuem-se 

entre 2 famílias, 5 g;neros e 11 esp�cies, a saber� 

�.l. FamÍlia TETRANYCHIDAE Donnadieu, 1875 

Tbdas 
, . as especies coletadas filiam-se a Sub-

familia Tatr�nychinaa Berles0
1 

1913
1 

-· 

r. e.o tendo eido encon

tradas representantes da Sub-fam{lia Bryobiinae Berlese,1913.

A.l�l� G;nero NEOTETRANYCHUS Tragardh,1915

tsse g�nero �pela primeira vez, �ssinalado 

para o Brasil e para a América do �ul. Foram encontradas 

duas eap�cies novas para a Ci�ncia, e que sio descritas no 
r capitulo seguinte� 

4.1.1.1. Neotetranvchus peniculus n.sp. 

Coletada da face inferior (abaxial) de fÔ -

lhas de Bauhinia holophylla Steud, 

4.1.1.2. Neotetranychus rhaphidoseta �sp. 

Coletada da fape inferior (abaxial) de 

·lhas de Tabebuia ochracea Standley.

,,. 

fo-
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4 • 1. 2. Gênero □LIGO NYCHUS Ber lese, '1886 

4.1.2.1. Oligonychus (o.) yothersi (Me 

Gregor, 1914) 

, . , 

Essa especie foi coletada da face superior j 

(axial) de f5lhas de Eugenia sp., onde se apresentava em 

considerfveis �opulaç;es �ém� todavia, cauxar danos aparen 
. , . tes apreciaveis o

4.1.2.2. Oligonychus (Reckiella) melinis 

Flechtmann, .1971. 

Essa esp�cie foi coletada de ambas as faces 

de f3lhas de capim gordura (Melinis minutiflora), sendo de 

ocorrência comum em tÔda a área pe-squisada. 

r • A 

Uma especie do genero Dligonychus foi encon-

trada na face superior (axial) de fSlhas de uma Rubiaceae 

. n�o identificada; não foi poss!vel identificar a espécie 

do �caro pela falta de machos na populaç�o, apesar de te­

rem sido feitas v�rias coletas durante 4 meses consecuti­

vos (mar�□ a junho 1972); j� em meados de junho n�o mais 

e n e o n t r amo s ê s s e á e ar o nas v\á r i as p 1 a n t as d a R u b i a e e a e e i 
-

tada, e mais tarde nao tivemos mais oportunidade de voltar 
� ,

a area de coletaº 



9 -

4.1.2.40 Dligonychús sp.2 

Da face inferior (abaxial) de uma Melastoma­

ceae nio identificada, foi coletada uma segunda esp,cie de 

Dligonychus� que tamb�m n�o_poude ser identificada 

mesmos motivps acima expostos e

pelos 

4.1.2.s •. Tetranychus (T.) desertorum Banks 

19□□•

, 

Essa especie foi encontrada com bastante fre 

quência na face inferior (abaxial) de fÔlhas de flor-de -

São João (Pyrostegia venusta), Distictes mensoana, Arrabi­

dea brac:hypoda, e um·a Melastomaceae não identificadaº 

4.l e 2.6 e Tetranychus (l.!,) mexicanus (Me 

Gregor� 1950) 

Essa espécie foi de ocorrência mais comum e 
�

difundida nas plantas da area estudada; _foi encontrada .na 

face inferior (abaxial) das fÔlhas de "piqui" (Caryocar bra 

siliense), Alibertia sessilis, Didymopanax vinosum
9 

Cassa� 

ria silvestris e uma Rubiaceae não identificada. 

4.1.2.7. Tetranychus (T o ) urticas Koch, 

1836 

D "�caro rajado", denominação comum pela qual 

essa esp�cie � conhecida no Estado de si□ Paulo, foi cole-
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tadé da face inferior das f6lhas de Buttneria australis e 

de uma Rubiaceae nio identificada; as fôlhas atacada� sem­

pre exi�iam populaç5es numerosas do �caro e associadas a 

bronzeamentos intensosº 

4.2. Família TENUIPALPIDAE Berlese, 1913 

As esp�cies de �caros planos coletadas filiam 

se a 2 gêneros, a saber: 

4.2.1� G�nero BREVIPALPUS Donnadieu,1875 

Uma esp�cie foi coletada d�sse genero� 

4.2.1.1. Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 

1939) 

De ocorrência comum em ambas as faces de fÕ-

lhas de Qualea grandiflora, Banisteria schizoptera, Dalber­

gia variabilis, Caryocar brasiliense, Didymopanax vinosum
j

Arrabidea brachypoda, de uma Compositae � uma Apocynaceae 
� ., . -nao identificada e varias plantas nao identificadas. 

4.2.1.2. Tenuipalpus latiseta n.sp. 

... 

Coletada de ambas as faces de folhas de.uma 

Celastraceae n�o identificadaº 
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4.3. Observaç�es s�bre outros �caros 

-Al�m de abrigarem consider�vel n�mero de espÍ
. . 

cies fit�fagas, as plaritas do cerrado da �r�a estudada, tem 

b�m abrigam bom n�mero .de �caros predadores, que foram iden 

tificados apenas ao nfvél de familias; destacam-se os per-

tencentes a familia Phytoseiidae, presentes em tôdas as 
, plantas coletada&; em ménor numero observou-se representan 

tes das famflias Cunaxidae, Stigmaeidae, Bdellidae e Chey­

letidae. 

V�rias plantas estudadas que nao apresentaram 

�caros fit�fagos abrigavam esp�cies predadoras, sobretudo 

da família Phytoseiidae; ess�s plantas foram Campomanesia 

sp., Tocoyena formosa, Davílla. rugosa e �1yrcia coriacea,. 
., ; . Ainda foram coletadas especies de acaros mi-

cÓfagos das plantas estudadas e pertencentes as famílias 

Eupodidae e Tydeidae o

-

Plantas coletadas e gue nao apresen-
,, taram acaros 

Várias plantas coletadas e examinadas na□ 

apresentavam ácaros associadas às suas fÔlhas e ramos mais 

finos; tais foram: Ouratea. spectabilis, Piptadenia sp�,Mi-
/1 \ 

conia sp., Echites violacea � Ocotea pulchellao 
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4.5. Plantas não coletadas e gue constam 

da relação de CAMARGO & ARENS, 1966 

Das plantas citadas por CAMARGO & ARENS j 1966 

da área de cerrado estudada, algumas não foram coletadas p� 

ra u� exame visando a presença de ;caros por não terem si­

do localizadas; tais plantas foram: Sida sp., Solanum ª.E..':!: 

leatissimum, Acanthospermum sp., Kielmeyera corymbosa, Di­

rnorphandra rnollis, Acasia spos An□na crassifolia, Anacar -
- -

� purnillurn, Copaifera langsdorfii, Epidendrom spo e Pa­

licouria rígida. 

\ 
\ 
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5. DESCRIÇ�0 DAS ESP�CIES NOVAS

5�1. Família TETRANYCHIDAE,Donnadieu,1875 

s.1.1.g Naotetran1chus peniculus n.sp.

Fêmea: 

Sensil6- ferminal do palpo de comprimento igual 

a três vezas a largura. Eitilfforo de comprimento igual a

üma e meia v;zes a largura� Tibia I com 5 setas t�teis e uma 
. 

� seta sensorial; tarso I com duas setas tateis e uma seta sen 

sorial em situaçio pr5xima as setas ciGplices� Tibia II com 

5 setas t�teis� Setas dorsais do corpo implanta�as em robüs 
; tos tuberculos; setas robustas, màis largas do que os inter 

valos longitudinais entre as suas bases� Estrias histero� -

somais irregulares·e trànsversais dorso-medianamente, for­

mando um padrão tipico0

Comprimento do corpo: 250 micras, incluindo o 

rostro 360 �icras; maior largura: 185 micras 

Macho: 

Corpo afilando caudalmente; setas dorsais co 

mo na f�mea, mas, meno� rob4stas a Estrias histerossomais 

transversais, nio formando um padrão particular� Tarso 1 

com duas setas t,teis e 3 setas sensoriais em posiçio pro 

xima �s setas dGplices; Tibia l com 5 setas t�tais e 4 se-



- 14 -

tas sensoriais; tíbia II com 4 setas t'teisa Ed�ago retilÍ 

neo, levemente curvado dorsalm�rite com uma expans�o termi­

. nal •. 

Comprimento do corpo: 310 micras. 

HolÓtipo: macho, coletado da face inferior 

(abaxial) de F5lhas de Bauhinia holophylla Steud.(legumi­

nosae), em Corumbatai, Estado de Sio �aula, �m 9 de março 

de 1972. Na coleç�o do autor. 

P 't· 5· .p• ara ipos: ,emees, mesmos dadas que para b 

holÓtipo; 2 Fêmeas na coleção do autor; 3 Fêmeas na cole -

ção do Departamento de Zoologia da Escola Superior de Agri 

cultura "Luiz de Queiroz" da Universidade de Sio Paulo, Pi 

racicaba. 

Essa esp�cie distingue-se pela quetotaxia das 

patas na fêmea ; tibia I com 5 setas t��eis (7 em ii_. rubi. 

Tragardh, 6 em N c gloriosus Esteban�s & Baker); 8 em .fi.-vic-
; 

toriae Davis; tibia II com 5 setas tateis� (7 em N.rubi e ..... --

victoriae, 5 em gloriosus); e pelo ed�ago do macho, retili 

neo (curvado dorsalmente sm angulo reto em N.rubi
j 

dirigi­

do dorsalmente, com a parte �irigida dorsalmente muito cur 

ta e com angulação caudal terminal em �.victoriae). 

E.l�2. Neotstranychus rhaphidoseta noSPo

(fig�"9-18) 

Fêmea: 

Sensilo terminal do·palpo cêrca de três ve-

zss mais comprido do que largo. Estil6foro de comprimento 
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igual ao da largura. Peritremas rec.tilineos, sem expansão 

terminal. Tíbia I com 6 setas t�teis e uma seta sensorial; 

tarso I com uma seta t�til e uma seta sensorial localizada 

pr6xima 1s setas d�plices. Tíbia II com 5 setas t�teis. Se 

tas dorsais implantad_as em tubérculos, pouco mais longas do 

-que os intervalos longitudinais entre as suas bases. Setas

dorsais tlpica�ente raiadas. Tegumento liso dorsalmente.

Comprimento do corpo: 285 micras, incluindo 

o rostro 340 micras; maior largura do co�po: 210 micrasa

Macho: corpo afilando-se caudalmente; setas 

dorsais como na fêmea, exceto no comprimento das setas doK 

so-centrais, que são mais curtas do que os intervalos lo� 

gitudinais entre as suas bases. Setas humerais bastante pi 

losas. Sensilo do palpo largo e delgado, de comprimento -

igual a duas vêzes o comprimento dos sensilos adjacentes� 

Tarso I com 4 setas t�teis e 2 setas sensoriais em posiç�o 

p r Ó xi ma às s e t as d ú p 1 i c e s ; t í b i a I c b m 7 s e t as t á t e is e d uas 

setas sensoriais; tibia rI com 5 setas t�teis. Ed�ago, rec 

tilineo, ligeiramente curvado dorsalmente, com dois esti­

letes guias laterais esclerosados. 

Comprimento do corpo: 320 micras. 

liolótipo: macho, coletado da face inferior 

(abaxial) das fÔlhas de Tabebuia ochracea Cham.(Bignonia­

ceae), em Corumbataf, Estado de S�o Paulo, em 9 _de março 

de 1972. Na coleçio do autor. 
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Par�tipos: 3 machos, 6 f�meas, mes�oi dados 

que para o hol6tipo; 2 rnach tis e 3 f�meas na coleçio do au­

tor; 2 machos e 3 fêmeas na coleção do Departamento de Zoo 

logia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 

da Universidade de Si□ Paulo, Piracicaba. 

Essa espécie distingue-se prontamente das de 

mais pelo aspecto raiado .das setas dorsais em ambos os se­

xos; e pela presença de estiletes guias para o edéago no 

macho= 

5.2. Familia TENUIPALPIDAE Berlese, 191� 

5.2.lo Tenuipaipus latiseta n.sp. 

Figs.19-22) 

Fêmea: 

De coloraçio vermelha quando viva; bastante 

achatada. Palp� formado prir tr�s segmentos; o segundo seg­

mento levando dorsalmente uma seta serreada, o terceiro se� 

menta com dois sensilos terminais e uma pequena seta lisa. 

Femu� I com a seta interna espatulada. Escudo rostral com 

uma curta incisio médio-anterior: Quetotaxia dorsal do co� 

po como representado na figura 19. Setas do primeiro e se 

gundo pares de dorsopropodo�sornais bem pequenas e do ter­

ceiro par implantadas em um tubérculo, alargadas,espatul� 

das, estendendo-se até qu�se a margem caudal do propodoss� 

ma� Ãrea médio-dorsal do histerossoma lisa; três pares de 

setas media-dorsais, reduzidas; s�tas humerais orbiculares 
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espatuladas. Setai do primeiro par de dorso-laterais redu­

zidas; do segundo, quarto e sexto par�s espatuladas; as de 

mais. nio foram observadas. 

Comprimento do corpo: 360 micras; maior lar­

gura: 270 u • 

. -

Macho: 
' ... 

Semelhante a femea; setas do primeiro par de 

dorso laterais reduzidas; �etas do quinto par de dorso-la-

tereis longas, flageliformes; demais setas dorso-laterais 

espatuladas, como representado na figura 21. 

Comprimento do corpo:280 micras; maior largy 

ra: 200 u. 

HolÓtipo: fêmea, coretada da face inferior , 

(abaxial) de fÔlhas de uma espécie vegetal não identific�­

da da família Celastracéae em Corumbatai, Estado de são Pau 

la, em 26 de junho de 1972; na coleção do Departamento de 

Zoologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei -

roz", da Universidade de S�o Paula, em Piracicaba Q

Par�tipo: macho, mesmos dados e na mesma lâ­

mina que o holÓtipo. Essa espécie é próxima de hastaligni 

De leon, lucunae De leon e anacardii De Leon, distinguindo 

se principalmente pelo compr\imento e aspecto das setas do 

terceiro par de dorso-propodossomais. 
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6. CHAVES PARA AS [SP{CIES DE ACAROS FIT6FA­

GOS DE PLANTAS OE CERRADO.

o; �caros fit�fagos encdntrados nas plantas 

de cerrado, na �rea estudada, pertencem a Super-família Te 

t r a n y eh o i d e a R e e k , e ar a e t e r is a n d o -s e · p o r a p r e s e n tarem as. 

quelíceras profundamente .modificadas, em que as suas bases 

se fundiram em uma peça �nica, o estil6foro e e� qué os dÍ 

gitos m6veié se transf□rmarnm 3m 2 lon�os estiletes. O cor 

po apresenta nao mais de um par de setas caudais longas/la 

geliformes. Com essas características separam-se f;6ilmen-
, ' t 

. 

te os acaros pertencentes as familias Tetranychidae e Te -

nuipal�idae dos demais �caros. 

As duas famílias referidas podem ser separa-

das com auxilio da seguinte chave: 

Chave para auxiliar a separaçao das famílias 

de �caros fit6fagos encontrados. 

1. Palpo simples, retilineo, formado

por 1 a 5 segmentos; genitalia

transversal, podendo ser guarneci

da por um escudo quadrangular ••••

. . . . . . . . . . . . . .• • • . .. • familia TENUIPALPIDAE 



2. Palpo com o tarso deslo�ado late­

ralmente, tíbia com uma forte unha;

genitalia guarnecida por dobras do
' 

. . 

tegumento,tipicamente énrrugadas 
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radialmente ••••••• familia TETRANYCHIDAE 

601• Familia TETRANYCHIDAE Donnadieu,1875 

ti 

Os acaros tetraniquidios encontrados filiam-

se a 3 gêneros e que podem ser separados com auxilio da se 

guinte chave: 

Chave para aux�liai a separaçao dos g�neros 

da familia Tetranychidae assinalados no 

Cerradoº 

lo F�mea com um par de setas para-anais, 

estrias dorso-idiossomais regulares •• 2 

-Fêmea com dois pares de setas para­

anais, estrias dorso idiossomais do

tegumento irregulares •�•• Neotetranychus

2. EmpÓdio unciforme, com pelos prÓxi-

mo-ventrais ••• �•••••••··••••••ºligonychus

-EmpÓdio fendido distalmente em 3

pares de pelos •••••••••••••.• Tetranychus
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À 

do genero Neotetranychus Tragardh 

1915. 

A espécie tipo é:

Neotetranychus rubi Tragardh, 1915 

Meded.Central Aust. for sokso jordbruck. Entornol.109(20): 

33, de Rubus sp., da Su�cia. 

PRITCHARD & BAKER (1955) 
A 

incluirarn nesse ge� 

nero ainda as seguintes espécies: 

- Neotetranychus hakea (Wornersley,1940)� des

crita originalmente corno: 

Anatetranychus hakea Womereley, 194D e Transac: 

Royal Soc.SoAustr�lia 4{2):262, da Hakea sp., da Austr�lia. 

- Neotetranychus virginiensis Me Gregor,195□�

Amer.Midlo Naturalo 44(2):275,de Robinia sp., dos Eétados 

Unidos. 

e descrevem uma esp�cie nova: 

Neotetranychus siccus Pritchard & Baker,1955 

de uma Leguminosas, dos Estados Unidosº 

BAGDASARIAN (1957), 

va também pertencente ao gênero: 

, 

descreve uma especie no-

Neotetranychua rubicola Bagdasarian, 1957,de 

Rubus sp. da U.R.s.sº 
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ESTEBANES & BAKER (1968) descrevem a esp�ciB: 

Neotetranychus gloriosus Estebane� & Baker , 

1968 de Piper sp. do M�xic□• 

DAVIS (1969) 
, . descreve outra especie pertencen 

,.

te a esse genero: 

Neotetranychus victoriae Davis, 1969, de 2.e.Y.­

ridium panifolium, da Austrália. 

T 1-1
• T ,.1 I_ r-t. 

o B A I/ r- D 1 n e R - - � R ,.. P. ·n .1. - - � = . l m a b I' - 'J ,.. CC i 
• f\ e_ f"\ ; _ J u J j a� .L _, a -! • ! t.: a 1- a 11, 1_ e, i::; 

revisão das espécies do gênero Neotetranychus, revalidando 

o ganero Anatetranychus tendo como tipo a aspécie hakea de

Womersley; também verificaram que !•siccus pertence ao g�­

nero Mononychus, hoje Mono�ychellus; ainda afirmaram que 

virginiensis não pertence ao  gênero Neotetranychus, sem 

contudo referirem essa esp:cie a outro gêneroº 

Assim fica� gênero Neotetranychus atualmen­

te com as 4 espécies; rubi, rubicola, gloriosus e victoriae, 

mais as duas descritas como novas neste trabalho e que po­

dem ser separadas com auxílio da seguinte chave: 

Chave para auxiliar a separaçao das espécies 
,. 

conhecidas do genero Neotetranychus 

\_ 

.,. 
1. Setas dorsais raiadas; edeago la-

deado por dois estiletes guias.Jhaphidose�



-Setas dorsais mais ou men�s robus

tas, pilosas, nunca raiadas; edéa
.-
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go sem estiletes. guias laterais •... � •••• 2

2. Setas dorso-centrais de conprime.Q.

to igual a um i;rço de dist;ncia

que separa longitudinalmente as

suas bases •••. ·•····�·•··••••····••·•·••3

-Setas dorso-centrais com pelo me-

nos o ....,...... 
• • 1 

uobro dO comprimento 

para longitudinalmente as 

que S.§_ 

suas 

bases�•••� •·••·•·•••··•····•••·�••••····5 

3. Tíbia II da fêmea com 5 setas tá-

4. 

5. 

teis •••••• ·••·•��- ••···•·•••··••Pªniculus

Tíbia II da fêmea com mais de 5

setas táteis ..... ,., •.... " . ., ... _ ....•.......•. 4 

Tibia II cc,m 

Tibia II com 

Tibia II com 

Tibia II com 

6 setas 

7 setas 

5 setas 

4 setas 

t't . b' Bu81Ss • • · · ·ru 1cul2

t 't . . . a eis ••••••••• •� 

táteis ••••• qloriosus 

tát.eis .•••• v ict.or iae 

E , . .... 
6.1.2. species coletadas do genero □ ligo-

nychus 

Tendo sido identificadas apenas duas esp�cias 
.... ~ , 

do ge�ero Oligonychus na□ sera apresehtada uma Chave para 
, 

S9para-las. 



- 23 -

A primeira espécie, Q41 (o�) yothersi reconh� 

ce-se pelas estrias dorso-histerossomais transversais, pe­

las setas dorsais mais �ongas do que os intervalos entre � 

suas bases e pelo ed�agb curvado ventralmente em ;ngulo r� 

to. 

N t .,. . O (R ) 1. . t ✓ a ou ra especie, _. _! me_inis, as es rias 
--

d o r s o- histerossomais sãQ transversais, exceto entre as se 

tas do quarto par de dorso centrais, onde se dispõe longi-

tudinalmente w

A esp�cie, nio identificada, coletada de uma 

Rubiaceae, pertence ao sub-gênero Oligonychus, em que as e� 

trias dorso-histerossom�is si□ transversais; a segunda es­

pécie não identificada, coletada de uma Melastomaceae, pe� 
A 

tence ao genero Pritchardinychus âe Dligonychus esverdea-

dos, de pequeno porte e em que as estrias dorso-histeros­

somais são transversaisQ

6.1.3. 
• ,  A 

Especies coletadas do genero Tetra-

nychus. 

As esp�cies coletadas do gênero Tetranychus 

si□ f�cilmente separadas com aux{lio da seguinte chave: 

Chave para auxiliar a separaçao das esp�cies 

de Tetranychus coletadas 

1. Tarso I com a seta dúplice pro�imal
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em alinham�nto com as demais setas 

• proximais_; fêmeas ·de . coloração Ve.E,

melha intensa��•••••••··•·�·•I•desertorüm

-Tarso I com a seta dGplice proximal

em posição distal as setas proximaÉ
A 

femeas verdes a _pardacentas ••••••••••••• 2

2. Empodio da fêmea com um esporão dor

so-mediano de comprimento igual a

um terço dos pelos pr6ximo-ventrais;

cabeça do edéago com projeção ante-

rior angulosa•••••••••••••••••I•mexicanus

mediano reduzida �u ausente; cabeça 

do edéago com 2 angulos agudos, um 

anterior e outro posterior •••••• J.urticae 

Nos exemplares da espécie Tetranychus (T e )de­

sertorum foram·encontradas as mesmas diferenças entre os 

edéagos apontadas por FLECHTMANN & BAKER (1970) e por CHIA 

VEGATO (1971); assim nos espécimens coletados de Distictel-
, 

la mensoana, os machos apresentavam a cabeça do edeago gra� 

de, maior do que os �caros da mesma espécie procedente do 

México {localidade tipo). J� dentre os especimens coleta -

dos das outras duas plantas, Pyrostegia venusta e de uma 

Melastomaceae, 
, "

a cabeça do edeago e 

nos exemplares mexicanos. 

menor do oue 
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6.2. Familia TENUIPALPIDAE Berlese,1913 

Os �caros tenuipalpidios ou �caros planos en 
. 

. 

contrados filiam-se a dois gêneros, Brevipalpus que se ca-
À 

racteriza pelo palpo I formado por 4 segmentos e pela ausell 

eia de setas dorso-sublaterais no histerossoma� e Tenuipal­

�, de palpo f_ormado por l a 3 segmentos e que apresenta o 

opistossoma bem mais estreito de que o podossoma. 

A espécie Brevipalpus phoenicis caracteriza­

se por a f;mea apresentar 5 pares de setas dorso-laterais 

no histerossoma e pela presença de 2 sensilos na extremida 

de do tarso ILi 

\ 
\ 
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7 0 riISCUSS�O DOS RESULTADOS 

A pa�tir dos resultados obtidos no presente 

trabalho� possivel fazer uma série de observaç�es para o 

material e a área estudados: 

A ; 

1. Pouco ainda se conhece acerca dos acaros,

sobretudo das espécies fítÓfagas, que ocorrem nas plantas 

do cerrado no nosso meio. 

; . 

2. As plantas do cerrado abrigam especies de

�caros fit�fagos que, quando ocor�em'em culturas, sio fre­

quentemente de consider�vel express�o econ;mica. Assim,v�­

rias plantas comuns no cerrado, propiciam condições favorá 

veis de desenvolvimento de populações de liácaro rajado 11

Tetranychus (T e ) urticas que como se deduz dos trabalhos 

' 

de CHIAVEGATO (1971), OLIVEIRA (1972), REIS (1972) e MARI­

CONI et al. (1972) constitua a principal praga da cultura 

algodoeira em v�rias regiões do Estado de Si□ Paulo, e de 

FLECHTMANN (1972), � praga severa em várias outras cultu­

ras. Pode-se antecipar que várias culturas que venham a 

ser estabelecidas em áreas do cerrado serão prontamente 

atacadas pelo 17 "acaro rajado". 

3. A espécie r'etranychus (!.!) desertorum,re­

conhecida por CHIAVEGATO (1971) como praga potencial da 

cultura algodoeira e que também pode ser assim considera-

- -----�-
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da para v�rias outras culturss, t�mb�m encontra condiçEes 

favor�veis de reprodução em diversas plantas do cerrado� 

4e A e�p�cie tetranychus (I�) mexicanus , 

considerada por PASCHOAL (1968) como praga de plantas fry 

tÍferas, apesar de ainda não oferecer dificuldades de co� 
... t . ,I 

trole qu1m1co, tambem se encontra bastante difundida en-

tre as plantas do cerrado, podendo ess�s igualmente ser­

vir de foco de infestação para culturas de frut{feras que 

vieram a ser estabelecidas em irea� do cerrado. 

, 

5. O acaro plano, Brevipalpus �hoenicis,que

tem sido associado por ROSSETTI & CALZA (1965) com a tra� 

missão da "leprose e clorose zonada dos citros" por CHA -

GAS (1973) à mancha anular do caf-eeiro, 
. . 

, 

e que tambem 

praga considerável em várias outras plantas, como menta, 

m�racujazeiro e ornameMtais (FLECHTMANN, 1972), -� outra 

esp�cie frequente nas plantas do cerrado. Tal como cita a 

literatura de várias partes do mundo, também no cerrado e� 

sa espécie encontra condições favoráveis de desenvolvime� 
, 

to em grande numero de suas plantas, constituindo-se em 

fontes de infestação para cu1.turas qué ai venham a ser es 

tabelecidas o

6. As plantas\do cerrado tamb�m oferecem
I' ,. 

abrigo a bom numero de acaros predadores, sobretudo da 

familia Phytoseiidae. As populações abundantes dêsses 
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,caros predadores de �caros fit�fagos e de outros artr6po­

dos, talvez explique o fato de não terem sido encontradas 

infestaçEes sevaras de �caros fit6fagos, tal qual se ob­

serva em culturas extensivas. Assim, se por um lado o cer 

rado se constitua em uma fonte de infestação de �caros fi 
, , ,-

. 

tofagos, e ab mesmo tempo, uma fonte de acaros predadores. 

7. A espécie Oligonychus (li.) melinis, ccnh�

cida apenas da Bahia e de Pernambuco, � assinalada na mes­

ma planta hospedeira, Melinis minutiflora, no Estado de 

São Paulo mostrando qu� parece ser uma espécie de ampla 

distribuiç�o no Brasil e

, . 
s. A espec1� de Dligonychus coletada de uma

,., � 
Rubiaceae na□ e aquela que ataca b cafeeira, Dligonychus

(Q.) ilicis (Me Gregor) nas nossas condições. 

9. Com refer�ncia � esp�cie Tetranychus (T.)

desertorum foram observadas diferenças morfológicas relati 

vas principalmente as dimens�es da cabeça do ediago Ji men 

clonadas por FLECHTMANN & BAKER (1970) e por CHIAVEGATO •• 

(1971), 

. t ,
lS O �f 

tendo sido encontrados apenas as formas extremas , 

cabeça de ed�ago grande, maior do que as da espécie 

tipo. Como não foram encontradas formas intermedi�rias,ta! 

vez se trata de esp�cies di�erentes; não obstante, coletas 

de �reas mais amplas, talvez revelem as formas intermediá� 

rias; tamb�m estudos de cruzamentos e observaç�es dci seu 
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n6mero de cromossomas serio de grande utilidade.antes ds 
� 

. erigir novas especies. 

l□ Q O g;nero Neotetranychus � pela primeira 

vez assinalado no Brasil e na América do Sul. O pequeno nú 

mero de espicies conhecidas de todo o mundo pode ser devi­

do ao feto de talvez se desenvolverem apenas em plantas sil 
. 

,.

vestres; no entanto, parece ser um genero de ampla distri-

buição geográfica, pois j� foram relatadas espécies das r� 

gi5es Neartica, Paleartica, Australiana e agora da regiio 

Neotropical, nio tendo sido assinalado apenas nas regi5es 

Eti6pica � Orientalº 

11. { interessante observa� que n;o foram co

lBtadas espécies de "�caros brancàs" da familia Tarsonerni­

dae; isso talvez saja devido ao fato da vegetação da área 

ser de tipo xeromorfa (CAMARGO & ARENS, 1967), enquanto que 

os 11 ácaros brancos" desenvolvem-se em �ondiçÕes de 

umidade (CHIAVEGAT □, 197l)e 

maior 

12 0 Também n�o foram assinaladas espécies de 

�caros da familia Eriophyidae vagantes nas f6lhas. Isso 
' 

contudo
1 

n�o exclua a presença desses �caros nas plantas do 

cerrado, pois nao fora� feitas dissecações de gemas folia­

res, local em que s�o frequ�ntemente encontrados. 

13� A coleta. de �caros fit�fagos nas plantas 

do cerrado, tamb�m revela espécies ainda desconhecidas da 

Ciencia, oferecendo igualmente um atrativo para o taxonomieta. 
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B. CONCLUSt1ES

' 

Com a crescente demanda de maior produção agri 

cola e a necessidade de novas terras para cultivo,�reas de 

cerrado serio em breve cultivadas. 

Mesmo levando-se em consideraçio os limites 

do presente trabalho, pode-se concluir que as cultuDas que 

vieram a ser instaladas ao lado de �reas de cerrado, ser�□ 

" C- . ' . , . .. . _J .,  1n1estaaas por varias espec1es ue acaros f itÓf agos, incluin 

do a mais severa que é o "ácaro rajado" - Tetranychus .(T.) 

urticas que encontra nas plantas do cerrado um meio favor� 

vel de perpetuaç�o. Ao se instalarem tais culturas,deverão 

portanto, serem feitos levantamentos periódicos para· logo 

se decidir da necessidade da tomada de tratamentos fitossa 

nitários adequados. 
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9. RESUMO

O presente trabalho visa um levantamento das 

espécies de ácaros PitÓfagos que ocorrem nas plantas de uma 

�rea de cerrado, no Município de Corumbata{, Estado de s;o 

Paulo. 

O material �egetal foi coletado semanalmente 

durante o ano de 1972. e foi identificado no Departamento de 

8 o t â n :L e a d a F a e u 1 d a d e d e F i l os o f i a , C i ên e i as e L e t r as d e 

Rio Claro; os ;caros foram processados e identificados nos 

Departamentos de Zoologia e Entomologia da Escola Superior 

d e A g r i eu 1 t u r a 11 L u i z d e Q u e i :r o z " , d a U n i v e r s i d a d e d e S ão 

Paulo, em Piracicaba; as esp�cies desc�itas como novas pa­

ra a Ci�ncia foram confirmadas pelo Dr. Edward W.Baker do 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidns 0

Do materiai coletado foram encontradas as se 

guintes espécies: 

-Familia TETílANYCHIDAE

Neotetranychus rh�phidoseta n.sp.

Neotetranychus peniculus n.�p.

Oligonychus lü Q ) yothersi (Me Gregor,1914) 

Oligonychus �) melinis Flechtmann,1971 

Oligonychus sp� 1 e sp. 2 

Tetranychus (L) desertorum Banks, 1900

Tet�anychus (Ll_ mexicanus (Me Gragor
:;, 

1950) 

Te t r a n y e h u s (T • ) u r t .i e a e K o eh :;, l 8 3 6 
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-Familia TENUIPALPIDAE 

Brevipalpus_phoenicis -(Geijskes, 1939) 

Tenuipalpus 1atiseta n.sp. 

São apresentados comentários em tôrno da po� 
, . sibilidad� dessas especies virem a infestir culturas que 

, 

venham a ser estabelecida� em areas de cerrado. 

� tamb�m apresentada uma breve revisio das 

esp�cies conhecidas do g�nero Neotetranychus. 

\ 

--�' 
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Tetranychoidea (Acari) 

of State of Sio Paulo. 
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. , 
from a "cerrado" area 

This paper intends to present a survey of 
,. 

phytophagous mites present in plants in a "cerrado" area 

located in the Municipality of Corumbatai, State of S�o Pau 

lo. 

Weekly collections □f infested plant material 

weremade in 1972; the plants were identified at the Oepari 

ment of Botany of the Faculda�e de Fil�sofia, Ci�nbiRs e 

Letras de Rio Claro. The mites were processed and studied 

at the Departments of Zoology and Entomology of the Escola 

Superior de Agricultura 11 lui:z. de Queiroz", University of 

Si□ P3ulo, Piracicabaº The manuscript of the descriptions 

of the n�w species were read by Dr. Edward w. Baker for 

whom we are very much indepted a

The following species were found to occur in 

the above méntionsd area: 

-Family TETRANYCHIDAE

Neotetranychus. rhaphidoseta n o sp.

Neotetranychus peniculus n�sp.

Oligc.i nychus ( Cl ., ) vothersi (i"lo Gregor,1914)

Olig_or:iychus (B
.1

) _m_§_};!Di_.ê_ Flechtmann, 1971
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Oligonychus sp� 1 e sp. 2 

Tetranychus (T.) desertorurn Banks,1900 

Tetranychus ('L• )rnexicanus Me Gregor, 1950 

Tetranyc�us i.L_) urticas Koch, 1836 

-Family TENUIPALPIDAE

Brevipalpus·ohoenicis (Geijskes,1939)

Tenuipalpue latiseta n.,sp.

Comments are presented on tha possibility of 

these species �o endanger crops which are eventually deve­

loped in the "cerrado" area. 

The comrnon two spotted spider rnite, Tetrany­

c h u s_. ( T ., ) . u r t i e a e , t h e rn ai n e o t t o n - p e s t a n d s e v e r e p e s t o f 

several other crops is well established in the plants of 

the "cerrado", as well as potencial pests as Tetranychus -

(L,) ·desertor·um and .I..•. (T ., ). mexicanus and Brevipalpus phoe­

nicis 9 The latter occurs in many plants of the area. 

Large numbers of predatory mites were a.lso 

found, main ly Phytosaii1ae, Chaeyletidae and Stigmaeidae e

Their large populations may by re�ponsible for the low ·po­

pulations of phytophagous mites .,

Tarscnemid mit�s were wot found; since these 
' 

mites only occur in considerable numbe:-s during warm and , 

principally, humid periods, it is beli9ved that xeromorphic 

conditi□nE of the "cerrado" are. unfavorable to their deve­

lopment .,

--- -- - ----- -
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Two new species of Neotetranychus (Tetranychi 

dae) and one of Tenuipalpus (Tenuipalpidae) are described� 

A brief revision of the genus Neotetranychus is presented, 

�ith a key to the known species. 

\ 
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�eotetranychus peniculus n.sp. 

Fig�4� Tarso e tibiaida fimea 

Fig.5. Ta�s□ e tíbia II da f�mea 

Fig ., 6. Edéago 

Fig.7. Tarso e tibia Ido macho 

Tarso 2 tibia II do rnacho 
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Neotetranychus rhapnicioseta n 0 spo 

Fig.9. Aspecto dorsal 

Fig.10.Scta do:�o-central 

Fig.11.Tarso s tibi� I 

F i ;i • 12. T éH s o e· ti b .ia II 
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Neotetranychus �haphidoseta n.sp.,macho 

Fig.13.Aspecto,dorsal 
' 

Fig.14.Palpo 
Fig.15.Ediago, Gm vista lateral 
Fig.16.Erl�ago� em vist� darial, aco�panhado 

dos ·dois estiletes-guias la ter ais 
Fig.17.Tarso e tibia I 
Fig.18.Tarsp e tibi� II 
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Tenuipalpuô latiseta n.sp. 

Fio.19.f�mea. asoecto dorsal -· � 
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Fig.20.F�mea, aspecto central 
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T�nuipalpus latiseta n.sp. 

Fig.21.Màcho, aspocto dorsal 

- 46 -

··- .. -- - - ---- --· ·- .. -----------��-� 



Tenuipalpus latiseta n.sp. 

figo22.Macho, a�pect� ventral 
\ 
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